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RESUMO: A gestão escolar de tempo integral 
é responsável por responder a gestão peda-
gógica, de recursos financeiros, administra-
tiva e de pessoas. Historicamente falando do 
perfil do profissional coordenador, chega-se a 
entender que esse perfil é comparado ao do 
supervisor escolar, que com o passar dos tem-
pos passou a assumir diversas funções e de-
nominações distintas. Diante do levantamen-
to desta pesquisa temos como objetivo geral: 
Contextualizar e caracterizar o exercício da 
coordenação e gestão escolar de tempo inte-
gral, no intuito de chegar ao mesmo tem-se 
como objetivos específicos: Identificar o perfil 
dos coordenadores pedagógicos, compreen-
der a relevância de uma gestão e coordenação 
democrática, descrever a definição de gestão 
escolar integral. Este trabalho trata-se de uma 
pesquisa descritiva e bibliográfica. Descritiva 
porque visa descrever a realidade sobre uma 
gestão escolar da instituição integral e biblio-
gráfica em virtude da necessidade de se recor-
rer a diversas publicações que discutem sobre 
a temática abordada no mesmo. A referida 
pesquisa torna se indispensável, pois visa con-
tribuir de forma reflexível e abrangente ten-
do como protagonistas gestores, educadores, 
coordenadores e comunidade escolar visando 
um proposito promissor a fim de tornar uma 
prática pedagógica em prática social. 
PALAVRAS-CHAVE: Gestor, coordenador, 
democracia, comunidade escolar. 

INTRODUÇÃO
A instituição escolar é um extenso espaço 

de transformação, e, nesse sentido, o esperado 
é que nesse espaço concretize-se uma convi-
vência democrática de maneira que se tenha 
assegurado uma estipulação diversificada, 
construção de um ambiente favorável, onde se 
possam compartilhar os valores, talentos de-
mocráticos, consequentemente, tenha a opor-
tunidade de formar-se em seres críticos, for-
madores de opiniões e atuantes. Dessa forma, 

devem está presente na construção do Proje-
to Político Pedagógico (PPP) das instituições 
escolares, a gestão participativa, fazendo com 
que os educandos, educadores, pais, gestores 
e coordenadores sintam-se unidos, responsá-
veis na criação construtiva dos cidadãos que 
tendem a se formar, oportunizem e pratiquem 
uma cidadania ativa. 

Para tanto, Libâneo; Oliveira; Toschi (2011) 
citam que, coordenar e dirigir são o mesmo 
que assumir, na equipe se responsabilizando 
em fazer a instituição escolar funcionar por 
meio do trabalho da mesma, só que para isso, 
necessitam distinguir que sua função tem 
uma qualidade própria que transita. A gestão 
escolar de tempo integral é responsável por 
responder a gestão pedagógica, de recursos 
financeiros, administrativa e de pessoas. 

Diante do levantamento desta pesquisa te-
mos como objetivo geral: Contextualizar e ca-
racterizar o exercício da coordenação e gestão 
escolar de tempo integral, no intuito de che-
gar ao mesmo tem-se como objetivos específi-
cos: Identificar o perfil dos coordenadores pe-
dagógicos, compreender a relevância de uma 
gestão e coordenação democrática, descrever 
a definição de gestão escolar integral. 

Com base neste estudo, surgiram os se-
guintes questionamentos: Como seria uma 
gestão democrática na escola de tempo inte-
gral? Qual a relevância do profissional coor-
denador escolar? Para melhor esclarecimento 
dos mesmos é aconselhável fazer a leitura de 
todo o trabalho para tais possíveis respostas.

Este trabalho trata-se de uma pesquisa des-
critiva e bibliográfica. Descritiva porque visa 
descrever a realidade sobre uma coordena-
ção e gestão escolar da instituição integral e 
bibliográfica em virtude da necessidade de se 
recorrer a diversas publicações que discutem 
sobre a temática abordada no mesmo. 

A relevância de abordar desta temática nos 
possibilita a uma série de discursões sobre 
algo bastante comum na atualidade que são 
a gestão e coordenação pedagógica nas insti-
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tuições de tempo integral. A referida pesqui-
sa torna se indispensável, pois visa contribuir 
de forma reflexível e abrangente tendo como 
protagonistas gestores, educadores, coordena-
dores e comunidade escolar visando um pro-
posito promissor a fim de tornar uma prática 
pedagógica em prática social, contribuinte e 
resistente no proceder  democrático na socie-
dade e um ensino-aprendizagem de qualidade 
na instituição escolar integral. 

Justifica-se que a gestão participativa que 
vise valorizar a comunidade escolar, a coor-
denação e demais componentes da instituição 
em suas decisões antes de chegar a um consen-
so, que aposta na criação construtiva em equi-
pe tendo em vista chegar ao mesmo objetivo 
através do diálogo é um exemplo de gestão de-
mocrática.  Por outro lado sabe-se que o co-
ordenador pedagógico é de suma importância 
na instituição escolar, pois como tal coordena 
as atividades nas escolas, incluindo o corpo 
docente e professores, para tanto, ressaltamos 
que sua atribuição primordial fundamenta-se 
em compor em serviços dos educadores. 

O GESTOR EDUCACIONAL 
E SUA RELEVÂNCIA  
O individuo que tem a função de exercer 

internamente na escola de tempo integral, li-
derar de forma crescente a fim de desenvolver 
o controle das funções administrativas, que 
coordena o corpo docente a fim de ter êxito 
nos variados objetivos proposto é o gestor es-
colar. O mesmo deve ter a responsabilidade de 
organizar o ambiente escolar, necessita tam-
bém ser o agente de mudanças, ou melhor, di-
zendo precisa liderar de forma que venha mo-
tivar todos que fazem parte do corpo docente 
da instituição escolar a fim de desenvolver o 
potencial de forma inovadora individualmen-
te. 

Um bom gestor da instituição escolar in-
tegral necessita está em alerta as necessidades 
da escola e mais, deve se atentar para saber 
onde a equipe está precisando ser ajudada, 
ou seja, onde os membros da instituição es-

tão necessitando de algo, assim fazendo desta 
maneira ajustes sempre que possível isso deve 
se às mudanças constantes que se fazem ne-
cessárias e aspirações do mercado de trabalho 
educacional. Segundo Souza (2001,p.85):

Falar em compartilhar a gestão, nos sentidos 
de reparti, participa, ou toma parte em, são 
substancialmentes diferentes das democrati-
zações da gestão como formas de controles 
das autoridades e do poder de decisões e 
execuções. Nos primeiros sentidos, supõe-
-se alguém como proprietários das gestão 
(os governos ou os diretores, dependendo 
das instâncias) em que magnanimamentes 
repartem aquilo que é seu (uma vez que só 
se partilha aquilo que se tem). Nos segundos 
casos, tratam-se de controla a quem dirigem, 
entendendo-se que aqueles que ocupam um 
cargo da direção o fazem a serviços do que 
elegem (aos menos no regime democrático); 
é, portanto, uns movimentos das periferias 
para os centros, de baixos para cima, ao con-
trário das gestões compartilhadas, que é ou-
torgadas de cima para baixo. 

É de inteira responsabilidade do gestor 
escolar os planejamentos e as diversas ações 
que acontecem na escola durante todo o ano 
letivo. São nos planejamentos que o gestor es-
colar determina juntamente com sua equipe 
os objetivos a serem alcançados e consequen-
temente que tipo de ações serão essenciais. No 
período em que essas ações serão realizadas 
precisa-se manter a cooperação de todo o cor-
po docente da instituição escolar de tempo 
integral, pois os mesmos são de extrema rele-
vância para se alcançar as metas que se estabe-
leceu na sua construção. 

Os planejamentos são as mais básicas de 
toda a função gerencial, e as habilidades 
com que estas funções estão sendo desem-
penhadas determinam os sucessos de toda a 
operação. Planejamentos podem ser defini-
dos como processos de reflexões que prece-
dem as ações e são dirigidos para as tomadas 
de decisões agora com vistas no futuro. (CA-
TELLI, 2002, p.43).



4
Revista Brasileira de Ciências Humanas ISSN 3085-8178 DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.81781325140813

Claramente vemos que um gestor escolar 
deve em todas as hipóteses dentro da sua fun-
ção ser um líder que de maneira alguma deve 
desacreditar de sua capacidade dando incenti-
vo ao espirito cooperativo. Nunca deve ser so-
mente um superior diante de sua equipe que 
só dita às normas e tem que ser obedecido, 
mas sim um profissional que em coletividade 
propõe estratégias desafiadoras dando força e 
coragem para que se inove de forma que to-
dos possam ir à luta na busca de resultados 
positivos. 

Segundo Davi; Newstrom (1992), liderar 
é um procedimento que venha encorajar os 
diversos indivíduos de forma que se trabalhe 
com entusiasmo em sentido a suas metas. É o 
elemento contribuinte que ajuda uma equipe 
detectar qual o caminho que ele está seguindo 
e assim se motivar diretamente ao proposito. 

Nesse mesma perspectiva o autor ainda ci-
tado anteriormente diz que, o líder que real-
mente é participativo dar informações sobre 
suas influencias e sua índole na sua função, 
que deixa a equipe sentir coragem de expres-
sar-se diante de suas ideias. É por meio de 
uma liderança interativa que o gestor escolar 
da instituição integral dá permissão para que 
todos possam se envolver no desenvolvimen-
to sentindo-se motivados verdadeiramente na 
procura de alcançar os objetivos que a equipe 
propôs. 

Os diretores são os indivíduos que repre-
sentam os gestores públicos dentro das ins-
tituições escolares. Eles são as figuras mais 
importantes e de maiores influências nos am-
bientes escolares a medidas que são os respon-
sáveis legais pelas instituições, além de serem 
os líderes que garantem os funcionamentos 
das escolas, em seu aspecto administrativos e 
pedagógicos. 

São dos diretores das escolas as responsa-
bilidades máximas quanto às consecuções 
eficazes das políticas educacionais dos sis-
temas e desenvolvimentos plenos do obje-
tivo educacional, organizado, dinamizado e 

coordenado em todo o esforço nesses senti-
dos são controlados todo o recurso para tal. 
Devido suas posições centrais nas escolas, os 
desempenhos de seus papeis exercem fortes 
influências (tantos positivas, como negati-
vas) sobre todo o setor pessoal das escolas. 
(LUCK, 2004, p.32)

A maneira que o diretor da escolar de tem-
po integral usa para liderar sua instituição 
indica com precisão as qualidades da gestão 
na prática. E mais, essa gestão tende a ser de-
mocrática, autoritária ou individualista. Para 
Luck (2001), diretores que são participativos 
se baseiam nos conceitos de autoridades com-
partilhadas, poderes são delegados a uns re-
presentantes das comunidades escolares e ao 
surgir das responsabilidades todos acabam 
assumindo as mesmas. 

O COORDENADOR 
PEDAGÓGICO: ALGUMAS 
CARACTERÍSTICAS DE SUA 
IDENTIDADE E ATRIBUIÇÕES 
EM SUAS TAREFAS NA ESCOLA
Está nítido que há décadas, o profissio-

nal coordenador pedagógico foi reconhecido 
por direito nas instituições escolares. As mais 
diversas atribuições dos profissionais dessa 
nomenclatura foram definidas por legisla-
ções municipais, estaduais e vem envolvendo 
desde os líderes dos projetos políticos peda-
gógicos(PPP) das instituições escolares e até 
mesmo o funcionamento da administração e 
acesso ao que se refere à direção, e mais, ati-
vidades que relacionam o apoio aos educa-
dores e metodologia pedagógica das escolas. 
(PLACCO; SOUZA; ALMEIDA, 2012).

Ainda de acordo com os autores aci-
ma mencionados, essas atividades são de 
avaliações, ou seja, resultado dos educandos, 
identificar como se encontra o ensino-apren-
dizagem, observar como um bom profissional 
que se titula e pô em ordem, organizando a 
maneira de agir pedagogicamente na dia a 
dia como presença e educadores e educando, 
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funcionamento dos planejamentos das aulas, 
conselho de classe de avaliações, citações de 
materiais necessários para reuniões e aulas, 
das formações continuadas dos docentes, 
além dos atendimentos aos responsáveis pelos 
discentes.  

Para tanto, mesmo sabendo que o trabalho 
do profissional coordenador pedagógico é de 
suma importância no crescimento da institui-
ção escolar e do desenvolvimento no que se 
refere o ensino-aprendizagem, infelizmente o 
que está claro é que o mesmo não conseguiu 
em suas definições que possam contribuir para 
uma base concreta na teoria com capacidade 
de direcionar seus métodos de agir de manei-
ra efetivo, dando assim valores que o promova 
em sua sustentabilidade como profissional da 
sua realidade nas instituições escolares. 

Nessa perspectiva, o autor Sanches (2012) 
diz que historicamente falando do perfil do 
profissional coordenador chega-se a entender 
que esse perfil é comparado ao do supervisor 
escolar, que com o passar dos tempos passou 
a assumir diversas funções e denominações 
distintas. Por volta da década de 70, iniciou se 
discussões por parte dos supervisores escola-
res, em reencontros com a classe, essa mesma 
foi debatida a fim de determinações que pu-
dessem manter profissionais em meio às es-
colas fazendo atendimentos em boa parte das 
atividades a eles direcionadas. Daí, por volta 
de 80 iniciou se uma etapa em que definiram 
suas funções de maneira mais nítida. Na atu-
alidade a supervisão escolar e a coordenação 
pedagógica mesmo com suas ações nas insti-
tuições escolares comprometidas, as mesmas 
tem apresentado suas características únicas.

Para Rabelo (2009) as funções de supervi-
sionar por parte dos coordenadores pedagó-
gicos nas instituições escolares, ficam claro 
que em busca da identidade do profissional de 
auxílio pedagógico foi criado um caminho de 
perguntas e vivencia. Essa busca é referente a 
uma demanda construtiva de uma identifica-

ção ou perfil mais nítido do profissional co-
ordenador pedagógico, o qual denominamos 
como o ser, o suporte pedagogicamente falan-
do no dia a dia das escolas. Dessa maneira é 
perceptível sem sombra de dúvidas o qual im-
portante é a atuação e o papel do mesmo nas 
instituições escolares.

Segundo Marques (2013) o profissional co-
ordenador pedagógico está conseguindo con-
quistar seu espaço, assim são diversas situa-
ções discutidas que norteiam a sua formação 
e identidade, com isso só nos leva a pensar e 
deixar claro o qual importante é a formação 
do mesmo, já que pesquisas realizadas por 
diversos autores revelam que maior parte dos 
coordenadores pedagógicos atua sem a devida 
formação de gestão e a grande maioria sai da 
graduação ou até mesmo das salas de aulas e 
passam a assumir uma função sem os devidos 
conhecimentos específicos e que possam ter 
domínio sobre as estratégias e competências 
que se fazem necessário ao cargo.

Os coordenadores são apenas um dos atores 
que compõem os coletivos das escolas. Para 
coordenar, direcionando sua ação para as 
transformações, precisam estarem conscien-
tes de que seus trabalhos não se dão isola-
damente, mas nesses coletivos, mediante as 
articulações dos diferentes atores escolares, 
nos sentidos das construções de uns proje-
tos políticos-pedagógicos transformadores. 
(ORSOLON, 2012, p. 19).

Ainda no referente identidade do profis-
sional coordenador pedagógico é notório que 
para que se possa fazer uma mudança nesse 
acontecimento, nas instituições no qual esse 
profissional ainda está sem definição em seu 
papel, é preciso, sobre tudo, que o mesmo te-
nha em sua docência uma excelente formação 
e mais, que essa formação seja um caminho 
para sua conduta, é de suma importância que 
esteja seguro no seu papel e atividades para 
que assim partindo desse princípio os mem-
bros que fazem parte das escolas estejam com 
clareza sobre o cargo real do profissional pas-
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sando a ver o dia a dia das instituições escola-
res com responsabilidades que cabem a todos 
e não de uma pessoa apenas. 

O cotidiano do profissional coordenador 
pedagógico vem sendo caracterizado por ex-
perimentações e casos que levam a um re-
sultado de atuações ansiosas, desordenadas, 
desconcentrados da sua função na realidade, 
pois é de costume se imaginar o coordenador 
como o indivíduo instituído para está fiscali-
zando o educador, apagar incêndio, ser correio 
de recados da direção, tapar buracos e que-
bra-galho, caçar educandos pelos corredores 
ou pátio dentre outros como afirma Mercado 
(2010), na realidade o profissional coordena-
dor pedagógico é um agente que transforma 
o ambiente, é quem tem condições e respon-
sabilidade de criar e recriar as ações pedagó-
gicas tem uma visão que chega a ir além da 
criação, da organização em conjunto do PPP 
(Projeto Político Pedagógico).

Diante dos relatos, a presença do profissio-
nal coordenador pedagógico é de suma im-
portância em momentos como, na criação do 
projeto político pedagógico (PPP), levando 
em consideração que se refere a um procedi-
mento em conjunto, que requer um plano para 
a comunidade da instituição escolar e para a 
escola como uma totalidade que geralmente é 
realizado com muitos obstáculos, por um lado 
sempre há educadores sem tempo por conta 
de suas atividades em sala e sabemos o quanto 
isso é crucial para estes professores ainda ter 
que disponibilizar mais tempo ainda vendo 
pelo outro lado, estamos diante de familiares 
que acreditam que não são parte fundamental 
das escolas sendo assim ausentes nas escolas 
para participar dos eventos tipo reunião, diá-
logos informais e discussões.

A DEMOCRACIA NA EDUCAÇÃO 
DE TEMPO INTEGRAL ENTRE 
GESTOR, COORDENADOR E 
COMUNIDADE ESCOLAR
Muitos são os questionamentos que sur-

gem ao se falar em uma gestão escolar com 
democracia nas instituições escolares princi-
palmente no que se trata a educação integral, 
sabemos que as possíveis responsabilidades 
existentes no cotidiano escolar não deve ser 
algo diretamente que somente a gestão possa 
resolver e sim a equipe formada por gestores, 
coordenadores dentre outros.                     

Sem a presença e envolvimento de todos 
os indivíduos que fazem parte da instituição 
escolar dificilmente terá como desenvolver o 
procedimento de criação em conjunto e com 
democracia, para que isso possa acontecer 
todos devem se envolver direto ou indireta-
mente. Trata se de uma responsabilidade de 
toda a equipe no procedimento educacional 
para garantir um elo, um ensino de qualidade 
e permanente, o exercício da sociedade, dessa 
maneira todos deve ter direito, devem colabo-
rar com a participação da construção coletiva. 
(SILVA, 2014).  

Segundo Libâneo; Oliveira; Toschi (2011, 
pág.341):

Os diretores coordenam, organizam e geren-
ciam todas as atividades das escolas, sendo 
auxiliado por demais elementos dos corpos 
técnico-administrativos e dos corpos dos es-
pecialistas. Atendem às leis, dos regulamen-
tos e às determinações do órgão superior 
dos sistemas de ensinos e às decisões nos 
âmbitos das escolas assumidas pelas equipes 
escolares e pelas comunidades.

Para tanto, fica claro que a partir do narra-
do da existente em um laço entre coordenação 
pedagógica e gestão escolar de tempo integral 
se tornam eixos fundamentais no dia a dia da 
instituição escolar assim dando um empurrão 
para se aproximar ainda mais de um ensino-
-aprendizagem que conduza os alunos ao pro-
gresso na vida escolar. 
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De acordo com o que Soares (2012) relata, 
uma gestão escolar de tempo integral que es-
timula a equipe, envolvendo a democracia em 
uma comunidade escolar, tende a garantir aos 
coordenadores pedagógicos que eles tenham 
autonomias nas organizações das atividades 
pedagógicas, de acordo com o que prever nas 
orientações que trás a LDB 9394/96, levando 
ao conhecimento da gestão escolar o dever de 
constituir sua gestão participativa e demo-
crática. Mas, infelizmente tem se observado 
que diversos gestores estão se deparando com 
muitas dificuldades ao tentar inserir a tão 
sonhada gestão, é notório que a maioria das 
vezes essas dificuldades acabam acontecendo 
em decorrência na rotina que se estabelece no 
dia a dia escolar.  

Deve se entender que para manter um exce-
lente convívio social é indispensável que cada 
individuo tenha conhecimento do seu espaço 
e de suas atividades. Segundo enfatizam Libâ-
neo; Oliveira; Toschi (2011, pág.342): 

Os Coordenadores Pedagógicos ou profes-
sores-coordenadores, coordenam, acom-
panham assessoram, apoiam, e avaliam as 
atividades pedagógico-curriculares. Suas 
atribuições prioritárias são prestar assistên-
cias pedagógico-didáticas aos educadores 
em respectivas disciplinas, no que diz respei-
to aos trabalhos interativos com os educan-
dos. Outras atribuições dos coordenadores 
pedagógicos são os relacionamentos com os 
pais e com as comunidades, especialmente 
no que refere-se aos funcionamentos peda-
gógicos-curriculares e didáticos das escolas, 
à comunicações das avaliações dos educan-
dos e à interpretações feitas delas.

Assim chegamos a concluir que uma boa 
convivência, um relacionamento exemplar do 
profissional coordenador pedagógico junta-
mente com a equipe da comunidade e institui-
ção escolar, sem excluir a gestão e educadores 
é claro, são condições fundamentais para for-
talecer na realidade uma gestão escolar inte-
gral com democracia.

De acordo com Soares (2012) a maneira de 
agir do profissional coordenador pedagógico 
juntamente com a gestão escolar de tempo 
integral contribui para que assim ocorra um 
crescimento de projetos pedagógicos coletiva-
mente. E esse percurso evidencia uma enorme 
diferença, sabemos que coletivamente é que se 
constrói a educação, perfil que está ligado de 
forma inseparável a gestão escolar de tempo 
integral.

Dessa forma, passamos a acreditar na cre-
dibilidade de trabalhos coletivos gerenciados 
pela gestão da instituição escolar sendo or-
ganizados pelos coordenadores pedagógicos, 
tendo como envolvido a intercessão de todos 
as partes da escola e da comunidade, sem ex-
cluir nem um individuo. 

Sobre esse ocorrido, os autores Libâneo; 
Oliveira; Toschi (2011, pág.349 e 350), ao se 
tratar de coordenação e direção apontam que: 

A gestão escolar e a coordenação pedagógica 
correspondem a tarefa agrupada sob os ter-
mos gestão. Dirigir se e coordenar significa 
assumi, nos grupos as responsabilidades por 
fazerem as escolas funcionarem mediante os 
trabalhos conjuntos, para isso, precisa se re-
conhecer que suas ocupações tem umas ca-
racterísticas genuinamente interativas. 

Assim, a organização da direção escolar 
integral é primordial, se não ocorrer essa or-
ganização diversas situações acabam surgindo 
na prática escolar e as mesmas podem chegar 
até a levar o trabalho do coordenador pedagó-
gico a ter danos prejudiciais. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Chegarmos ao termino deste trabalho e 

temos uma visão mais ampla sobre o relacio-
namento que deve a ver entre Coordenadores 
Pedagógicos e Gestão das instituições escola-
res e as influências da Gestão nos trabalhos 
dos coordenadores pedagógicos, pôde-se ave-
riguar que os profissionais devem considerar 
a democrática desse relacionamento entre 
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gestores educacionais e as ações dos Coorde-
nadores Pedagógicos em qualquer instituição 
escolar independentemente de séries, se é pú-
blica, privada ou integral. 

 A gestão deve se impor interferindo sim, 
em diversas influencias nos trabalhos da insti-
tuição, enquanto isso os profissionais coorde-
nadores, intervém também, mas de maneiras 
positivas, pois, ambos devem trabalhar em 
equipe e, portanto, devem dialogar constan-
temente a respeito das ações pedagógicas da 
sua escola. 

Desta forma, o esperado é que esta pesqui-
sa possa contribuir amplamente na sociedade 
e na vida dos docentes, percebendo a neces-
sidade e relevância da presença dos coorde-
nadores nas instituições escolares do nosso 
país, e que todas as comunidades escolares, 
em especial a gestão das escolas de tempo in-
tegral possam ter a consciência que, sozinhos 
os Coordenadores não podem transformar as 
mesmas, porém, é função da coordenação pe-
dagógica os envolvimentos em todos os segui-
mentos das escolas, interferindo nos fazeres 
pedagógicos, fazer planejamentos nas ações, 
intervindo nos fazeres pedagógico, dando ga-
rantia que se cumpra os mesmos efetivando o 
ensino-aprendizagem nas redes de ensino. 

Fica claro nesta mesma perspectiva que é 
de extrema relevância a relação gestão e co-
ordenação pedagógica nas escolas de tempo 
integral sejam diretamente ou democratica-
mente, mas tem que haver constantemente 
o diálogo, assim pode-se ter resultados deste 
procedimento e um ensino-aprendizagem de 
qualidade de forma geral. Nitidamente vemos 
que uma gestão que participa é uma sugestão 
para as instituições de tempo integral envol-
ver-se com toda a sua equipe e a comunidade, 
o que provavelmente ajudará para alcançar 
o principal objetivo da escola que é ensino-
-aprendizagem de excelência. 

Pelo que vimos no decorrer deste estudo 
fica como destaque que uma gestão participa-
tiva e democrática deve ser instrumentos de 
mudanças e transformações de educadores, 
demais funcionários da instituição integral, 
educandos, pais, comunidade e em especial à 
equipe gestora, assim para a realização de uma 
gestão democrática de verdade e participativa 
devem abrir com prática, individualismo, au-
toritarismo, centralizar atividades passando a 
ser aquele gestor que intensifica os trabalhos 
em conjunto, atribui tarefas, tem confiança 
em sua equipe dividindo assim as tarefas para 
que se possam tomar decisões sem exceção de 
nem um dos participantes da comunidade es-
colar.
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